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 O copom do banco Central decidiu manter a taxa básica de juros (taxa Selic) em 15% 
ao ano. A Selic foi mantida no mesmo nível pela segunda vez consecutiva. Esse é o 
patamar mais elevado desde julho de 2006 quando havia chegado em 15,25% ao ano. 
 

 Com os juros altos, as dividas já existentes podem ficar ainda mais pesadas. Quem 
depende do cheque especial ou do rotativo do cartão de crédito, enfrenta maior dificuldade 
para sair do vermelho. Não é o melhor remédio financeiro usar estes créditos. 
 

 O dólar fechou em ligeira alta e voltou a R$ 5,30 na semana passada. Este reflexo veio 
dos Estados Unidos, com as últimas medidas daquele governo. O FED Banco Central 
Americano) cortou a taxa básica de juros para a faixa entre 4,00% e 4,25% pretextando a 
piora do mercado de trabalho.  
 

 Metade (51%) dos brasileiros das classes “A,B e C” tem dívidas no cartão de crédito, 
segundo a pesquisa “ a relação dos brasileiros com o dinheiro”, feito pela “NEXUS  - 
pesquisa e inteligência de dados”. Outros 28% tem empréstimos pessoais. 
 

 O desemprego no país caiu 5,6% no trimestre encerrado em julho/25, registrando a 
menor taxa de desocupação da série histórica do IBGE. O resultado representa uma queda 
significativa em relação aos 6,6% do trimestre anterior e aos 6,9% do mesmo período de 
2024. 
 

 O ministro da fazenda assegurou que o governo conseguira cumprir a meta fiscal para 
o corrente ano e manterá o controle das contas publicas até o final do mandato. O Ministro 
disse mais, que a inflação está em queda e vai continuar diminuindo.  
 

 O mercado financeiro reviu para baixo as expectativas de inflação para 2025. Segundo 
o banco Central Brasil fechara o ano com o IPCA (inflação oficial) em 4,83%, abaixo dos 
4,85% projetados há uma semana antes do anuncio. Há quatro semanas o mercado previa 
uma inflação de 4,95%, ao término de 2025. 
 

 O faturamento da indústria brasileira aumentou 5,1% nos primeiros sete meses deste 
ano, na comparação com o mesmo período de 2024, segundo dados divulgados pela CNI. 
Se considerado somente o mês de julho de 2025, o faturamento cresceu 0,4% na relação 
com junho 2024.  
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